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( ) 2. Cultura ( X) 6. Saúde
(X ) 3. Direitos humanos e justiça ( ) 7. Tecnologia e produção 
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Objetivos de Desenvolvimento sustentável (ODS) da ONU impactados

(x ) 1. Erradicação da pobreza (x ) 10. Redução das desigualdades
(x ) 2. Fome zero e agricultura sustentável (x ) 11. Cidades e comunidades sustentáveis
(x ) 3. Saúde e Bem-estar ( x) 12. Consumo e produção responsáveis
( ) 4. Educação de qualidade ( ) 13. Ação contra a mudança global do clima
( ) 5. Igualdade de Gênero ( ) 14. Vida na água
( ) 6. Água potável e Saneamento ( ) 15. Vida terrestre
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Impactos sociais, tecnológicos, econômicos e culturais 

Este trabalho impactua no modo de radiografar a situação alimentar de um comunidade rural,  
localizada  no  Sul  de  Minas  Gerais,  tendo  assim  um  impacto  social,  pois  seus  resultados 
demonstram uma realidade peculiar do meio rural que se difere de outras realidade vividas 
pelo  país.  Foram  entrevistadas  13  famílias,  todas  contempladas  pelo  Programa  de 
transferência  de  renda,  o  Programa  Bolsa  Família  do  governo  federal.  Sendo  92,3%  dos 
entrevistados do sexo  feminino,  com idades entre  20 a  60  anos,  com baixa  escolaridade,  
representada por 61,53% dos entrevistados com ensino fundamental  incompleto.  No item 
renda esta varia entre 1001 a 1500 reais mensais, no quesito cor/raça a comunidade se declara  
com uma predominância maior de brancos, correspondendo a 38% da população entrevistada, 
pretos 23% e pardos 31%, somente 1 dos entrevistados detém a posse da terra, estes dados 
mostram o perfil étcnico e social da população estudada. Segundo a aplicação e a classificação 
da Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA), 4 familias se encontram em situação de 
insegurança  alimentar  leve,  2  em  insegurança  alimentar  moderada,  7  em  situação  de 
segurança alimentar e não foi encontrado nenhuma familia em situação alimentar grave.  No 
que se refere a situação de insegurança alimentar a maior prevalência de insegurança 



alimentar moderada se encontra em lares de mulheres pretas e os domicílios que 
apresentam em seu núcleo familiar menores de 18 anos, 46,15% estão em situação 
alimentar entre leve e moderada. Em relação a dieta alimentar dos participantes, se 
faz jus aos dados obtidos e analisados pela investigação proposta, que os hábitos 
alimentares  dos  beneficiários  e  beneficiárias  do  Programa  Bolsa  Família  da 
comunidade rural Chalé se equiparam a uma alimentação semelhante às dos grandes 
centros urbanos,  contendo grande teor de alimentos calóricos e pobres em nutrientes, 
podendo ser comprovada e avaliada pelo alto consumo de carboidratos simples e 
alimentos classificados como processados. Outro resultado relevante é que 61,5% dos 
pesquisados, utilizam as hortas como complementação da dieta alimentar. Outro fato 
significativo  coletado que se refere a Pandemia do COVID 19 e os hábitos 
alimentares, 92% dos entrevistados discordam totalmente que a pandemia mudou 
seus hábitos relacionados à alimentação. É relevante levar em consideração o tempo, 
pois este se faz necessário na comparação entre rural e urbano, logo que ele se fez 
insuficiente em uma pesquisa desta dimensão. Outro item considerável é a adequação 
da  EBIA  especificamente  para  o  meio  rural,  sendo  que  esta  contempla algumas 
peculiaridades do território. Deixando assim a idealização de novos estudos sobre o 
tema  abordado.  Este  trabalho  teve  como  parceria  a  colaboração  do  agente 
comunitário de saúde responsavel pelo território estudado no intuito de informar os 
participantes sobre a pesquisa, fornecendo dados e suporte para que ela acontecesse. 
Esta pesquisa e seus resultados acima citados,  caracteriza no âmbito dos direitos 
humanos e  justiça,  reforçando o  direito  a  alimentação  em qualidade  e  quantidade 
suficiente para população, direito este garantido pela Constituição Federal, envolvendo 
questões  ambientais,  na  qualidades  destes  alimentos,  impactando  na  saúde  da 
população  pelo  mapeamento  da  realidade  da  situação  de  fome  e  subnutrição  da 
população pesquisada, alinhados aos objetivos do Desenvolvimento Sustentável, tais 
como a colaboração na erradicação da pobreza, fortalezendo a ideia da transferência 
de renda como aliada ao combate a fome e a desnutrição, agricultura sustentável com 
a  promoção  das  hortas,  consumo  e  produção  responsável  destes  alimentos  em 
qualidade e quantidade, refletindo na saúde e no bem esta da população, diminuindo 
as desigualdades sociais. 

Social, technological, economic and cultural impacts

This work impacts the way of radiography the food situation of a rural  community,
located  in  the  south  of  Minas  Gerais,  thus  having  a  social  impact,  as  its  results 
demonstrate a peculiar reality of rural areas that differs from other realities experienced 
in the country. 13 families were interviewed, all covered by the federal government's 
Income  Transfer  Program, the  Bolsa  Família  Program.  92.3% of  respondents  were 
female, aged between 20 and 60 years old, with low education, represented by 61.53% 
of  respondents  with  incomplete  primary education.  In  the  income  item,  this  varies 
between 1001 and 1500 reais per month, in terms of color/race, the community declares 
itself  to have a greater predominance of white  people, corresponding to 38% of the 
population  interviewed,  black  people  23%  and  mixed  race  31%, only  1  of  the 
interviewees  holds  the  land  ownership,  these  data  show  the  ethnic  and  social
profile of the studied population. According to the application and classification of the



Brazilian  Food  Insecurity  Scale  (EBIA),  4  families  are  in  a  situation  of  mild  food 
insecurity, 2 in a moderate food insecurity situation, 7 in a food security situation and 
no family was found in a serious food situation.  Regarding to  the situation  of food 
insecurity,  the highest prevalence of moderate  food insecurity  is  found in homes of 
black women and households with families under the age of 18, 46.15% are in a food 
situation between mild and moderate. In relation to the participants' diet, it is true to the 
data obtained and analyzed by the proposed investigation, that the eating habits of the 
beneficiaries of the Bolsa Família Program in the rural community Chalé are equivalent 
to a diet similar to that of large urban centers, containing a large content of caloric and 
nutrient-poor foods, which can be proven and evaluated by the high consumption of 
simple carbohydrates and foods classified as processed. Another relevant result is that 
61.5% of those surveyed use vegetable gardens as a complement to their diet. Another 
significant fact collected that refers to the COVID 19 Pandemic and eating habits, 92% 
of respondents completely disagree that the pandemic changed their eating habits. It is 
important to take time into consideration, as it is necessary when comparing rural and 
urban, as it  is  insufficient  in research of this  size.  Another considerable item is  the 
suitability  of  EBIA  specifically  for  rural  areas,  which  takes  into account  some 
peculiarities of the territory. Thus leaving the idealization of new studies on the topic 
addressed. This work was partnered with the collaboration of the community health 
agent  responsible  for  the  studied  territory  in  order  to  inform participants  about  the 
research, providing data  and  support  for  it  to  happen.  This  research  and its  results 
mentioned above characterize the scope of human rights and justice,  reinforcing the 
right to food in sufficient quality and quantity for the population, a right guaranteed by 
the Federal Constitution, involving environmental issues, the qualities of these foods, 
impacting the health of population by mapping the reality of the situation of hunger and 
malnutrition of the researched population,  aligned with the objectives of Sustainable 
Development, such as collaboration in the eradication of poverty, strengthening the idea 
of income transfer as an ally to combat hunger and malnutrition, sustainable agriculture 
with the promotion of vegetable gardens, responsible consumption and production of 
these  foods  in  quality  and quantity,  reflecting  on  the  health  and  well-being  of  the 
population, reducing social inequalities. 
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